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INTRODUÇÃO
A aprendizagem como resultado do pro­

cesso de ensinar depende de um a série de 
fatores interligados, como: motivação, ca­
pacidade, experiência prévia, percepção de 
relações pertinentes, busca ativa de signi­
ficados, comunicação de resultados, apli­
cação etc.

Numa pesquisa realizada sobre proble­
mas de ensino (3) verificou-se que as re ­
lações entre aprendizagem  e os sentidos 
dependiam das seguintes proporções: 1% 
paladar, 1,5% tato, 3,5% audição e 83% 
visão. A memorização alcançava seus re ­
sultados quando se relem bravam  10% do 
que era lido, 20% do que era ouvido, 30% 
do que era visto, 50% do que era ouvido 
e visto, 70% do que era falado e 90% do 
que era realizado. Tudo isso significa, em 
síntese, que qualquer conhecimento a ser 
transmitido deve ser oferecido de forma 
dinâmica e que o estudante tenha alto 
grau de participação no processo. “Apren­
der é modificar o com portam ento por meio 
de treino ou de experiência”.

A aprendizagem no ensino médico está 
diretamente relacionada a  um a série de 
habilidades: de resolução de problemas, de 
percepção, de ordem  psico-motora, de 
transformação de atitudes face a  valores 
profissionais e sociais etc. Portanto, é 
uma aprendizagem  complexa e que de­
pende para sua m anutenção de treino 
constante e continuado.

A elaboração de um  program a de Pa- 
rasitologia Pós Curso Básico, destinado 
especialmente a curso de Medicina, to rna- 
-se justificável principalm ente pelo fato 
pedagógico de que qualquer corpo de co­
nhecim ento, pa ra  que possa ser retido pelo 
aluno, deve estar aplicado a um  esquema 
de ação im ediata. O ensino do conteúdo 
de parasitologia não deixa de ser comple­
xo, pois seus objetivos educacionais cor­
respondem a diferentes tipos de aprendi­
zagem. Portan to , após a fase inicial de 
aquisição (ensino do ICB), ele deve ser re ­
program ado e continuado em níveis cres­
centes de complexidade, a fim de que este 
conhecimento não seja esquecido pela “Lei 
do Desuso”, pois quanto mais recente for
0 condicionam ento tan to  mais forte ele 
será (Lei da recência dos behavioristas) 
( 1) .

PLANOS DE INTEGRAÇÃO DA 
PARASITOLOGIA

A integração do ensino de Parasitologia 
no curso de Medicina, como de outras dis­
ciplinas, deverá ser feita em duas posi­
ções:
1 — Integração Vertical

Esta posição visa basicam ente a que 
qualquer conhecimento parasitológico seja 
transm itido e ensinado em sentido verti­
cal, isto é, ao longo do curso médico. O
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assunto deverá ser abordado de form a 
mais completa, interessando mais que o 
conteúdo, seja inform ado qualitativam ente 
do que quantitativam ente.
2 — Integração Horizontal

Este tipo de integração requer que a 
Parasitologia seja ensinada integrando-se 
em diferentes disciplinas. P ara  isto é n e ­
cessário que os professores de Parasitolo­
gia se entrosem  em todos os departam en­
tos existentes na  Faculdade. O conheci­
m ento deste conteúdo deverá ser transm i­
tido concom itantem ente dentro dos pro­
gram as das disciplinas, nas quais o enfo­
que parasitológico seja suscitado.
FINALIDADES

O tipo de conhecimento em Parasitolo­
gia a ser oferecido ao curso de Medicina 
deve te r como finalidade a procura de so­
luções que atendam  às patologias preva- 
lentes na  região a  que se destina o con­
tingente de profissionais médicos formados 
pela Universidade. P ara  isto, como ficou 
bem definido pelo comitê para  o ensino 
de Parasitologia na  América L atina (2), 
um grupo de pessoas de diferentes espe­
cialidades poderá contribuir conjuntam en­
te para transm itir os ensinam entos que 
deverão solucionar estes problemas. Isto 
significa que o conteúdo da Parasitologia 
não deverá ser transm itido apenas pelo 
parasitologista, porém, por um a equipe de 
especialistas de áreas correlatas, como a 
patologia clínica, imunologia, epidemiolo- 
gia etc. Este conteúdo deve ser transm iti­
do ao estudante de m edicina quando sua 
aprendizagem puder ser posta im ediata­
m ente em ação; é necessário que tome 
parte e se desenvolva ao longo de todo o 
curso.

Deve ser oferecido dinam icam ente, isto 
é, através de trabalhos em equipe de la ­
boratório e de campo. O professor deverá 
participar da transm issão deste corpo de 
conhecimento como orientador dinâmico e 
ativo. Ao estudante caberá a responsabili­
dade e independência n a  participação a ti­
va no desenvolvimento das tarefas pro­
gramadas.
NÍVEIS DE ATUAÇÃO

Propõe-se no presente artigo que o en­
sino da Parasitologia Médica Pós-Curso

Básico seja objetivam ente desenvolvido em 
três níveis:
l.o NÍVEL
Contato com a população hum ana

Neste nível o conhecimento deve ser 
oferecido com base em diagnósticos de la ­
boratório, epidemiologia e prevenção das 
parasitoses prevalentes. O aluno deverá 
ter in tensa atividade de campo.
2.° NÍVEL
Contato com o doente

Neste nível, o conhecim ento deve ser 
oferecido a  p a rtir  de casos de am bulató­
rios ou enferm arias, com base em diagnós­
ticos clínicos de laboratório, estudos clíni- 
co-epidemiológicos, patogenia, sintom ato­
logia.
3.° NÍVEL
Formação de Capacitação Profissional

Neste nível, o conhecim ento de P arasi­
tologia deve ser oferecido de m aneira tal 
que desenvolva no aluno critérios e res­
ponsabilidades fren te  à  análise de resu lta­
dos de exames de laboratório, capacidade 
de seleção de exames de laboratório ade­
quados, critérios de diagnósticos clínicos e 
de laboratório.

É evidente que a form ulação dos obje­
tivos da Parasitologia Médica como um 
corpo de conhecimento dentro do curso de 
Medicina deverá atender e utilizar racio­
nalm ente os recursos existentes, de modo 
a conseguir maior adequação e m ais alta 
qualidade. Antes de se definirem  os obje­
tivos, deve ser verificado previamente 
quais as disciplinas que oferecem condi­
ções e aceitação necessárias, para  que o 
aluno possa trab a lh a r e m anipular os co­
nhecim entos de Parasitologia den tro  dos 
três níveis propostos acima. As Faculda­
des de Medicina têm  diferentes currículos. 
E ntretanto , de um a m aneira geral, cons­
tam  nos seus program as disciplinas em 
que a Parasitologia faz parte  de um a for­
ma ou de outra de seus conteúdos, como 
por exemplo Medicina Com unitária, Doen­
ças Infecciosas e Parasitárias.
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

O im portante é que o ensino da P a ra ­
sitologia Médica, em continuação ao ICB, 
seja transm itido a um  nível de complexi­
dade e profundidade tais que inculquem 
no estudante um  raciocínio que o obrigue, 
partindo de um conjunto de proposições 
básicas, a  in ferir princípios que expliquem 
uma série de fatos ou fenômenos. As ex­
periências adquiridas longitudinalm ente 
devem lhes dar capacidade de analisar 
problemas novos. O conteúdo a  ser ofere­
cido deve enfatizar principalm ente a mul- 
ticausalidade das doenças parasitárias sob 
um conceito ecológico. Deve ser transm i­
tido obedecendo a  critérios que sirvam de 
base para responder a  porquês de fenôm e­
nos, tendo am pla aplicação com enfoque 
prioritário nos fatores que condicionam a 
doença vinculado a  m edidas preventivas 
Sugere-se para  isto que esta inform ática 
abranja os seguintes tópicos:
1. O equilíbrio e desequilíbrio biológico 

HOMEM-PARASITO Jace às condições 
do am biente:
— Fatores biológicos
— Fatores sócio-econômicos
— Fatores físico-químicos

2. Estudos de Epidemiologia das Parasi- 
toses Prevalentes:
— Distribuição geográfica
— Distribuição etária

— Distribuição por sexo
— Prevalência
— Morbidade
— M ortalidade
— Fatores que condicionam a distri­

buição
— Im portância econômica

3. Medidas Preventivas das Parasítoses 
Prevalentes

4. Tratam ento das Parasitoses Prevalen­
te s :
— T ratam ento  em term os de popula­

ção
— T ratam ento  em term os de indiví­

duo

5. Relação ín tim a HOSPEDEIRO-PARA- 
SITO a nível imunológico, patogenia, 
manifestações clínicas

6. Critérios Diagnósticos:
— Parasitológico
— Imunológico

7. Critérios de Seleção e Interpretação de 
Exames:
— Clínico
— Laboratório
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